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Franco Percivale, discípulo de Sciacca,
empreendeu a tarefa iniciada por seu mes-
tre, de procurar reconduzir à sua verdade
originária um dos grandes pensadores ita-
lianos, Rosmini, muitas vezes mal interpre-
tado e quase sistematicamente envolvido
em polémica em razão daquilo que se con-
siderava os seus resíduos idealistas e neo-
iluministas. Percivale adopta o método his-
tórico-crítico para atingir o seu objectivo.
Integra o pensamento de Rosmini no
«sintesismo ontológico», valorizador da
distinção e relação entre as três formas do
ser: ideal, real e moral. Considera a
idealidade do ser como a chave que possi-
bilita a justa consanguinidade entre o pen-
samento rosminiano e o de Tomás de
Aquino.
A análise de Percivale, sempre muito
documentada, procura dissecar meticulo-
samente o inatismo tomasiano, até chegar,
no último capítulo, à sua interpretação por
Rosmini. A sua conclusão é mesmo a de
que este filósofo, através de uma crítica
construtiva do pensamento do Ocidente e
especialmente da modernidade, deve ser
considerado, tal como já o fizera Sciacca,
como «o único grande neotomista», ver-
dadeiro pensador original, que não mero
comentador do Aquinate; ou, como opi-
nara Raschini, um novo Agostinho, ao
mesmo tempo que um novo Tomás, ofere-
cendo um corpo de pensamento capaz de
fecundar a vida do espírito no novo sécu-
lo que apenas está emergindo no horizon-
te da história.
JORGE COUTINHO
FERRARIS, Maurizio, La Herme-
néutica, col. «Pensamiento y Teo-
logía», Ediciones Cristiandad, Madrid,
2004, 184 p., 75 x 105, ISBN 84-7057-
483-3.
A palavra «hermenêutica», significan-
do, na sua origem e no seu essencial, «in-
terpretação», tem uma longa história.
Hermenêutica foi muito tempo uma téc-
nica de interpretação de textos bíblicos, li-
terários, jurídicos, filosóficos, etc. Desde
meados do século XX, porém, podendo
mesmo recuar-se até Nietzsche, em finais
do século XIX, tornou-se um modo –
tendencialmente ou para muitos, mesmo
o único modo – de aceder à (possível) ver-
dade das coisas. Daí que, designadamente
desde a obra de Gadamer, se fale em
hermenêutica filosófica e que a filosofia,
de pretensamente «científica» e
«metafísica», se tenha convertido em filo-
sofia hermenêutica. Adveio assim a cha-
mada «idade hermenêutica da razão». O
modo hermenêutico de aceder à verdade
do que quer que seja ganhou foros de uni-
versalidade, tendendo a ser considerado
como a única via de saber alguma coisa
em todos os domínios do saber.
Este pequeno livro de M. Ferraris ofe-
rece ao leitor, em linguagem acessível a
qualquer iniciando, um excelente manual
de iniciação, para uma primeira aborda-
gem do que deve entender-se por
hermenêutica, sua história, suas diferen-
tes versões e seus princípios fundamentais.
Não se trata, porém, de uma simples ex-
posição. O autor assume uma clara posi-
ção crítica, que é simultaneamente uma
posição pedagógica. Com efeito, com o jei-
to de uma certa ironia socrática, Ferraris
procura conduzir o leitor seu companhei-
ro e aprendiz a pôr em questão múltiplas
posições de autores frequentemente tidos
e assumidos como monstros sagrados da
THEOLOGICA, 2.ª Série, 39, 1 (2004)
